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Acta n.º 14 

Aos vinte e seis de Abril do ano de dois mil e quatro, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, sito no Largo da República desta cidade, reuniu a Câmara Municipal de Leiria, 
tendo estado presentes os Excelentíssimos Senhores: 

PRESIDENTE: DR.ª ISABEL DAMASCENO VIEIRA DE CAMPOS COSTA 

VEREADORES:  DR. VÍTOR MANUEL DOMINGUES LOURENÇO 

ENG.º FERNANDO BRITES CARVALHO 

DR. JOSÉ MANUEL CARRAÇA DA SILVA 

 DR. PAULO JORGE RABAÇA SARAIVA 

 DR.ª MARIA MANUELA MIRANDA MARQUES DOS 
SANTOS GÓIS GRAÇA 

 DR.ª NEUSA FERNANDINA SOBRINHO DE MAGALHÃES 

  DR. HÉLDER MANUEL MATIAS ROQUE  

 ENG.ª ISABEL MARIA DE SOUSA GONÇALVES DOS 
SANTOS 

** 

A reunião foi secretariada e a acta redigida por Sérgio Silva, Director do 
Departamento de Administração Geral. 

** 

Estiveram presentes por parte do Departamento de Obras Particulares, o Eng.º 
António Carlos Batista da Costa, para apresentação dos processos de obras particulares, 
por parte do Departamento de Urbanismo, o Arq.º José Manuel Raposo Pires, para 
apresentação dos processos de loteamentos e por parte do Departamento de Obras 
Municipais, o Eng.º Carlos Alberto Dias Marques, para apresentação dos processos de 
obras municipais. 

** 

ABERTURA OFICIAL DA REUNIÃO 

Às catorze horas e trinta minutos a Sr.ª Presidente declarou aberta a reunião, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos: 
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PONTO NÚMERO UM 

ANÁLISE DOS SEGUINTES PROCESSOS DE OBRAS PARTICULARES: 

819/03  JOÃO DE JESUS BERNARDES 
363/03  REIS E TORCATO, LDª. 

PONTO NÚMERO DOIS 

ANÁLISE DOS SEGUINTES PROCESSOS DE PEDIDO DE INFORMAÇÃO:  

INF. 48/03 GESTELEC-GESTÃO E INVESTIMENTOS, SOC. UNIPESSOAL, LDª. 

INF. 96/03 CARLOS JOSÉ FERREIRA LEAL DA SILVA 

INF. 109/03 JOSÉ GASPAR DE OLIVEIRA 

PONTO NÚMERO TRÊS  

ANÁLISE DO SEGUINTE PROCESSO DE VISTORIA:  

VIST. 19/03 - ELVIRA JESUS DOS SANTOS 

PONTO NÚMERO QUATRO  

ANÁLISE DOS SEGUINTES PROCESSOS DE LOTEAMENTO: 

LOT. 18/87 –  AGOSTINHO LUÍS DE OLIVEIRA 

LOT. 1/90 – CONSTRUMANSOS – SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES E IMOBILIÁRIA, 
LDª. E OUTROS 

LOT. 18/03 –  ESPAÇO URBANO, INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, S.A 

PONTO NÚMERO CINCO 

-  APOIO LOGÍSTICO E FINANCEIRO PARA AS COMEMORAÇÕES DO 30.º 
ANIVERSÁRIO DO DIA DA LIBERDADE.(ENT.6622/04) 

PONTO NÚMERO SEIS 

- RESUMO DE TESOURARIA 

- PAGAMENTOS 

- EMPRÉSTIMO DE LONGO PRAZO PARA FINANCIAMENTO DAS OBRAS DO 
ESTÁDIO MUNICIPAL DE LEIRIA ATÉ AO MONTANTE DE €12.644.526,00 – 
PROPOSTA PARA A ARBITRAGEM DO BANCO DEXIA CRÉDIT LOCAL 

-  ESCRITURA DO LOTE 18 DA ZONA INDUSTRIAL DA COVA DAS FAIAS, 
LICITADO PELA CASAMOR - COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS, LDª. 

-  DOAÇÃO DE UMA IMPRESSORA PARA O JARDIM DE INFÂNCIA DE REGUEIRA 
DE PONTES PELA ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 
DOS ALUNOS DO JARDIM DE INFÂNCIA E ESCOLAS DO 1º CICLO DA 
FREGUESIA DE REGUEIRA DE PONTES 
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PONTO NÚMERO SETE 

- BASE AÉREA DE MONTE REAL - ABERTURA AO TRÁFEGO CIVIL 

PONTO NÚMERO OITO 

- FEIRA ANUAL DE LEIRIA - FEIRA MAIO 

- INCUBADORA DE EMPRESAS 

- GABINETE DE PROMOÇÃO TURÍSTICA DE MONTE REAL 

- ADEGA BOYS - CONCENTRAÇÃO MOTARD 

- FESTIVAL DA SARDINHA 

PONTO NÚMERO NOVE 

-  PROGRAMA ARRUMAR A VIDA/LEIRIA 

PONTO NÚMERO DEZ 

-  MERCADO FALCÃO – ATRIBUIÇÃO DE LUGARES CATIVOS (TÊXTEIS, 
CALÇADO E AFINS) 

-  LICENÇA ESPECIAL DE RUÍDO – MARCO PAULO FERREIRA COSTA  (ENT. 
12149/04) 

-  ALARGAMENTO DOS HORÁRIOS DOS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

PONTO NÚMERO ONZE 

-  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DO “ESTUDO DE CONJUNTO DE SAMPÃO | 
ESPINHEIRA | CERVEIRA”  - MARRAZES 

PONTO NÚMERO DOZE 
-  PROJECTO PARA CENTRO CÍVICO DO CENTRO HISTÓRICO DE LEIRIA E DE 

PRAÇA PÚBLICA NO LOCAL DELIMITADO PELAS RUAS BARÃO DE VIAMONTE 
(A NORTE), MANUEL ANTÓNIO RODRIGUES (A NASCENTE) E TRAVESSA DA 
TIPOGRAFIA ( A POENTE) – TOMADA DE CONHECIMENTO 

PONTO NÚMERO TREZE 

-  I ENCONTRO DAS CIDADES EUROPEIAS GEMINADAS COM LEIRIA 

PONTO NÚMERO CATORZE 

- FESTAS DA CIDADE 2004 – APOIO ÀS ACTIVIDADES DESPORTIVAS 

PONTO NÚMERO QUINZE 

COMPENSAÇÃO FINANCEIRA POR APOSENTAÇÃO DE FUNCIONÁRIO NA 
JUNTA DE FREGUESIA DE POUSOS 
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PONTO NÚMERO DEZASSEIS 

-   TOPONÍMIA DAS FREGUESIAS DE COIMBRÃO, LEIRIA E MARRAZES. 

PONTO NÚMERO DEZASSETE 

-  VII ENCONTRO NACIONAL DE TERAPEUTAS OCUPACIONAIS – APOIO 

-  PROJECTO “EXPERIMENTA: CIÊNCIA PARA TODOS” – COMPARTICIPAÇÃO 
FINANCEIRA AO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DR. CORREIA ALEXANDRE  - 
CARANGUEJEIRA 

-  DIÁRIO DE FÉRIAS 2004 – PROPOSTA DE VENDA AO PÚBLICO 

PONTO NÚMERO DEZOITO 

-  " CEDÊNCIAS DO TEATRO JOSÉ LÚCIO DA SILVA " 

PONTO NÚMERO DEZANOVE 

-  OFERTA DE MANUSCRITO DE AFONSO LOPES VIEIRA À BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 

PONTO NÚMERO VINTE  

-  VOTOS DE AGRADECIMENTO 

-  VOTOS DE PESAR 

** 

PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

0553/04  O Sr. Vereador Dr. José Manuel Silva , a pedido do Bloco de Esquerda, inquiriu 
a Sr.ª Presidente no sentido de saber o motivo da retirada dos seus cartazes de 
propaganda, que estavam colocados nalguns pontos da cidade. 

A Sr.ª Presidente , informou que o Bloco de Esquerda já solicitou via fax a 
mesma informação, pelo que, quando lhe for dada a justificação, a mesma será presente 
em reunião da Câmara para conhecimento de todos. 

O Sr. Vereador Dr. Helder Roque , voltou a solicitar os Estatutos da Fundação 
Escola Profissional de Leiria. 

Inquiriu ainda sobre a notícia vinda a pública num órgão da comunicação social, 
assim como do abaixo assinado que já se encontra na posse da Câmara a algum tempo, 
sobre a Escola Básica do Casal dos Claros, mais concretamente deseja saber qual a 
situação e que resposta mereceu por parte da Câmara. 

O Sr. Vereador Dr. Vítor Lourenço, informou que os atrasos verificados se 
deveram à realização de obras noutra escola que se arrastaram por mais tempo que o 
previsto o que originou o atraso no início dos trabalhos naquele estabelecimento de ensino. 
O assunto já se encontra esclarecido e garantiu que o início da intervenção na escola está 
por dias. 
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** 

 PONTO NÚMERO UM 

N.º 0554/04  PROCº N.º 819/03 - (fl. - 36) 

De JOÃO DE JESUS BERNARDES, residente na Rua do Fundador, freguesia 
de Parceiros, referente ao projecto de arquitectura da operação urbanística que consta do 
pedido de licença para ampliação de um barracão situado em Barcaria, freguesia de 
Parceiros, para oficina de automóveis e bate-chapas. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  22/04/04, e face ao disposto no 
art.º 20.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Deze mbro, com a redacção dada pelo 
Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho, delibera por  unanimidade, aprovar o projecto 
de arquitectura da ampliação do barracão acima refe rido, condicionado ao seguinte: 

1.º prever o cumprimento do disposto nos pareceres emitidos pelo Centro 
de Saúde, Serviço Nacional de Bombeiros e Divisão d e Ambiente e Serviços Urbanos 
(dos quais deverá ser dado conhecimento ao requeren te / folhas 42, 81 e 84/85, 
respectivamente); 

2.º apresentar projectos de especialidade no prazo de 6 meses. 

** 

N.º 0555/04 PROCº N.º 363/03 - (fl. - 60) 

De REIS & TORCATO - CONSTRUTORES, LDA, com sede na Rua Padre 
Marques de Oliveira, n.º 37 – Ulmeiro, freguesia de Santa Catarina da Serra, referente ao 
projecto de arquitectura da operação urbanística que consta do pedido de licença para 
construção de um conjunto habitacional, a levar a efeito em Casal, freguesia de Pousos. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Obras Particulares em  23/10/03 e face ao disposto no 
art.º 20.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Deze mbro, com a redacção dada pelo 
Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho, delibera por  unanimidade, aprovar o projecto 
de arquitectura do conjunto habitacional acima refe rido, condicionado ao seguinte: 

1.º apresentar termo de responsabilidade do técnico  autor do projecto de 
arquitectura, relativamente aos últimos elementos a presentados; 

2.º cumprir com o indicado no parecer da DREC – Dir ecção Regional de 
Educação do Centro (do qual deverá ser dado conheci mento ao requerente); 

3.º a rampa de acesso às garagens não poderá interf erir com o passeio 
exterior ao edifício; 

4.º rectificar a cobertura do edifício (corpo centr al), de modo a reduzir a 
altura do mesmo ao mínimo indispensável e eliminand o as mansardas indicadas do 
lado Norte e Sul; 
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5.º garantir o cumprimento do art.º 108.º e seguint es do Regulamento 
Geral das Edificações Urbanas, relativamente às con dutas de evacuação de gases e 
fumos do fogão e esquentador, devendo as mesmas ser  independentes entre si; 

6.º garantir o cumprimento do disposto no Decreto-L ei n.º 64/90, de 21 de 
Fevereiro (segurança contra incêndios), relativamen te a: 

6.1 art.ºs 22.º e 47.º (relativamente à disponibili dade de água e meios de 
extinção de incêndios); 

6.2 art.º 35.º (relativamente à ventilação permanen te dos caminhos de 
evacuação – escadas, devendo indicar as entradas e saídas de ar nos alçados); 

6.3 n.º 4 do art.º 38.º (relativamente à guarda de protecção em toda a 
periferia da cobertura); 

7.º garantir o cumprimento do disposto no Decreto-L ei n.º 66/95, de 8 de 
Abril, relativamente à segurança contra incêndios n os espaços de estacionamento na 
cave, nomeadamente no que se refere a: 

7.1 Capítulo IV, art.ºs 16.º a 20.º (ventilação das  caixas de escadas e 
controlo de fumo nas escadas e câmaras corta fogo, controlo de poluição de ar nas 
câmaras corta fogo, saída para o exterior do parque  e sinalização de segurança) / a 
cumprir em obra; 

7.2 Capítulo V (iluminação eléctrica – a cumprir em  obra); 

7.3 Capítulos VII e VIII (controlo da poluição de a r e fumo nos pisos – a 
cumprir em obra); 

7.4 Capítulo XI (condutas e ductos – a cumprir em o bra); 

8.º os arrumos no sótão não poderão ser considerado s fracção autónoma, 
não podendo ser utilizadas para fins habitacionais;  

9.º prever o alargamento dos arruamentos envolvente s do edifício de 
modo a garantir o aumento da faixa de rodagem, exec ução de estacionamentos e 
passeios, de acordo com o indicado nos elementos gr áficos; 

9.1 deverá igualmente prever o alargamento da total idade do caminho 
existente do lado Nascente em toda a extensão da pr opriedade, devendo apresentar 
elementos gráficos rectificados em relação ao mesmo , de modo a que o referido 
caminho disponha de uma largura de 6,00m; 

9.2 prever a localização de recipientes de recolha de resíduos sólidos 
urbanos (RSU); 

10.º previamente à emissão da autorização de utiliz ação, deverá executar 
as infra-estruturas relativamente aos espaços acima  indicados com materiais 
semelhantes aos existentes na zona, e de acordo com  as indicações dos Serviços de 
Obras Municipais (DOM); 

11.º os espaços acima indicados deverão ser cedidos  ao domínio público, 
devendo apresentar certidão da Conservatória rectif icada face ao mesmo; 

11.1 a área do lado Nascente a tardoz do edifício d everá ser integrada no 
logradouro da propriedade, não se considerando de a ceitar a cedência proposta, 
devendo apresentar projecto de arranjos exteriores relativamente à mesma; 
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12.º apresentar projectos de especialidade no prazo  de seis meses 
relativos à primeira fase, e indicar nos termos do previsto no art.º 59.º do Decreto-Lei 
n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 
de Junho, em que datas pretende requerer a aprovaçã o dos restantes projectos de 
especialidade, incluindo: 

12.1 projecto electromecânico de elevadores; 

12.2 projecto de drenagem de águas pluviais relativ o aos espaços a ceder 
ao domínio público bem como áreas envolventes do ed ifício, devendo prever a 
construção de colector para drenagem das referidas águas pluviais até um meio 
receptor adequado, com indicação da respectiva secç ão de vazão e caudais de ponta 
do empreendimento, de acordo com o disposto no art. º 194.º do Decreto 
Regulamentar n.º 23/95 de 23 de Agosto; 

12.3 projecto de arranjos exteriores, relativamente  ao espaço de 
logradouro a tardoz do edifício (lado Nascente); 

13.º apresentar, no acto do levantamento do Alvará de Licença de 
construção, Garantia Bancária no valor de €8.000,00  a fim de garantir a reposição de 
infra-estruturas públicas susceptíveis de virem a s er deterioradas com a construção 
e, de acordo com o estabelecido no art.º 64.º do Re gulamento Municipal de Obras 
Particulares, na qual deve constar a seguinte cláus ula: “a garantia apresentada não 
cessará em caso algum, sem autorização expressa da Câmara Municipal.” 

14.º caso pretenda a execução de muros, deverá requ erer o respectivo 
licenciamento. 

Mais delibera dar conhecimento à requerente, do par ecer emitido pela FAP 
– Força Aérea Portuguesa. 

Delibera ainda, informar os autores da exposição no s termos da 
informação da folha n.º 136 do presente processo, e  do teor da presente deliberação. 

** 

PONTO NÚMERO DOIS 

N.º 0556/04 INF. N.º 48/03 - (fl. - 25) 

 De GESTELEC – GESTÃO E INVESTIMENTOS, SOCIEDADE UNIPE SSOAL, LDA, 
com sede na rua Calouste Gulbenkien, n.º 56 – 6.º - E9 - Porto, referente ao pedido de 
informação prévia sobre a viabilidade de construção de um espaço comercial, a levar a 
efeito em Quinta do Seixal, freguesia de Leiria. 

Sobre este assunto foi presente a informação prestada em 22/04/04, pelo Departamento de 
Obras Particulares do seguinte teor: 

“Trata-se do pedido de informação prévia relativamente à construção de um 
edifício destinado a comércio no local acima indicado e em zona definida no Regulamento 
do Plano Director Municipal, parte em área de Terciário sujeita a plano de pormenor, e parte 
em zona abrangida pelas áreas de Perímetro de Rega, Reserva Ecológica Nacional, 
Reserva Agrícola Nacional e Zona Verde. 
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Analisado o pedido ao abrigo do disposto no art.º 20.º do Decreto-Lei n.º 555/99, 
de 16 de Dezembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho, 
verifica-se que: 

1.º o proposto não cumpre com o disposto no Regulamento do Plano Director 
Municipal, dado encontrar-se inserido em áreas de Perímetro de Rega, Reserva Ecológica 
(zona ameaçada pelas cheias), Reserva Agrícola e Zona Verde, não cumprindo o proposto 
com o disposto no art.º 9.º, art.º 10.º (REN), art.º 12.º (RAN) e art.º 51.º (Zona Verde), 
respectivamente; 

2.º o Instituto de Estradas de Portugal emitiu parecer acerca do pedido (do qual 
deverá ser dado conhecimento), sendo referida a necessidade de execução de infra-
estruturas viárias a desenvolver pelo promotor do empreendimento; 

3.º a propriedade não confronta com arruamento público devidamente infra-
estruturado, interferindo com os limites da propriedade confinante do lado Sul; 

4.º não esclarece quanto ao cumprimento do disposto no Decreto-Lei n.º 
218/97, de 20 de Agosto, relativamente às áreas comerciais; 

5.º o pedido não se encontra correctamente instruído, não sendo referida a 
qualidade em que o requerente apresenta o mesmo; 

Assim, em face do exposto emite-se parecer desfavorável, propondo-se o 
indeferimento do pedido ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1 e n.º 5 do artigo 24.º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 
177/2001, de 4 de Junho”. 

A Câmara, concordando com aquela informação e respe ctiva proposta de 
indeferimento, delibera por unanimidade, notificar o requerente nos termos dos 
artigos 100.º e 101.º do Código de Procedimento Adm inistrativo, para no prazo de 30 
dias, dizer o que se lhe oferecer sobre a proposta de indeferimento da sua pretensão. 

Mais delibera, dar conhecimento do teor da presente  deliberação ao 
requerente e aos titulares da propriedade , de acor do com a certidão da Conservatória 
apresentada. 

** 

N.º 0557/04 INF. N.º 96/03 - (fl. - 13) 

 De CARLOS JOSÉ FERREIRA LEAL SILVA, residente na Rua do Pisão – Quinta 
do Pisão, freguesia de Parceiros, referente ao pedido de informação prévia sobre a 
viabilidade de construção de cinco moradias unifamiliares, a levar a efeito em Quinta do 
Pisão, freguesia de Parceiros. 

Sobre este assunto foi presente a informação prestada em 22/04/04, pelo Departamento de 
Obras Particulares do seguinte teor: 

“Trata-se do pedido de informação prévia relativamente à construção de um 
edifício destinado a habitação multifamiliar no local acima indicado. 

Analisado o pedido verifica-se que o local encontra-se definido no Regulamento 
do Plano Director Municipal como reserva Ecológica, reserva Agrícola e Zona Verde, não 
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cumprindo o proposto com o disposto no art.º 10.º (REN). Art.º 12.º (RAN) e art.º 15.º (Zona 
Verde) respectivamente. 

Assim, em face do exposto emite-se parecer desfavorável, propondo-se o 
indeferimento do pedido ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 24.º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 
177/2001, de 4 de Junho”. 

A Câmara, concordando com aquela informação e respe ctiva proposta de 
indeferimento, delibera por unanimidade, notificar o requerente nos termos dos 
artigos 100.º e 101.º do Código de Procedimento Adm inistrativo, para no prazo de 30 
dias, dizer o que se lhe oferecer sobre a proposta de indeferimento da sua pretensão. 

** 

N.º 0558/04 INF. N.º 109/03 - (fl. - 10) 

De JOSÉ GASPAR DE OLIVEIRA, residente na Rua da Mata, n.º 109 – Padrão, 
freguesia de Pousos, referente ao pedido de informação prévia sobre a viabilidade de 
construção de um edifício habitacional e serviços (infantário), a levar a efeito na Rua 25 de 
Abril, freguesia de Pousos. 
Sobre este assunto foi presente a informação prestada em 22/04/04, pelo Departamento de 
Obras Particulares do seguinte teor: 

“Trata-se do pedido de informação prévia relativamente à construção de um edifício misto 
destinado a habitação e infantário, numa zona definida no Plano Director Municipal como 
áreas Habitacionais ou Residenciais de Baixa Densidade. 
Analisado o pedido verifica-se que: 

1.º o proposto dada a solução apresentada referente à implantação, não 
garante o cumprimento do disposto no Decreto-Lei n.º 64/90, de 21 de Fevereiro, 
relativamente a: 

1.1 alínea c) do n.º 3 do art.º 46.º (largura de via em impasse); 

1.2 altura mínima no acesso (sob o corpo habitacional construído) à zona de 
infantário, que não deverá ser inferior a 4,50m a fim de possibilitar a livre circulação de 
viatura de bombeiros; 

2.º não esclarece quanto ao cumprimento do disposto no art.º 70.º do 
Regulamento do Plano Director Municipal, relativamente às necessidades de 
estacionamento para o infantário, tendo em conta a largura do acesso que é necessário 
prever de acordo com o acima referido; 

3.º o pedido não se enquadra sob o ponto de vista urbanístico no local, tendo 
em conta o desenvolvimento da construção em relação ao arruamento, cuja profundidade 
se considera excessiva. 

Assim, em face do exposto emite-se parecer desfavorável, propondo-se o 
indeferimento do pedido ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1 e n.º 4 do artigo 24.º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 
177/2001, de 4 de Junho”. 
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A Câmara, concordando com aquela informação e respe ctiva proposta de 
indeferimento, delibera, por unanimidade, notificar  o requerente nos termos dos 
artigos 100.º e 101.º do Código de Procedimento Adm inistrativo, para no prazo de 30 
dias, dizer o que se lhe oferecer sobre a proposta de indeferimento da sua pretensão. 

** 

PONTO NÚMERO TRÊS 

N.º 0559/04 VIST. N.º 19/03 - (fl. - 21) 

 De ELVIRA JESUS DOS SANTOS,  residente na Rua da Fonte – Casal Pombal, 
freguesia de Azoia, referente à vistoria para efeitos de beneficiação higiénica do prédio onde 
reside e situado no local acima referido. 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com o teor do Auto 
da Vistoria efectuada em 22/10/03, delibera por una nimidade, o seguinte: 

1.ºratificar ao abrigo do disposto no n.º 3 do art. º 68.º da Lei n.º 169/99, de 
18 de Setembro, alterada pela Lei n.º 5A/02 de 11 d e Janeiro, o despacho de 08/10/03, 
proferido pelo Senhor Vereador Eng.º Fernando Carva lho, e o qual ordenou a 
realização da vistoria nos termos do art.º 90.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de 
Dezembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho, para efeitos do 
previsto no art.º 89.º do mesmo diploma legal, conj ugado com a alínea c) do n.º 5 do 
art.º 64.º da Lei 169/99, de 18 de Setembro, altera da pela Lei n.º 5A/02, de 11 de 
Janeiro; 

2.ºnotificar o proprietário do imóvel, nos termos d o previsto no art.º 89.º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, alterado  pelo Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 
de Junho, alínea c) do n.º 5 do art.º 64.º da Lei n .º 169/99, de 18 de Setembro, alterada 
pela Lei n.º 5A/02 de 11 de Janeiro, para no prazo de 60 dias, proceder à execução das 
obras de conservação e limpeza necessárias à correc ção das deficiências constantes 
no Auto de Vistoria n.º 221/03 (do qual deverá ser dado conhecimento), uma vez que 
as deficiências descritas poderão pôr em causa as c ondições de segurança e de 
salubridade das pessoas que habitam o edifício. 

Mais delibera, dispensar nos termos da alínea a) do  n.º 1 do art.º 103.º do 
Código do Procedimento Administrativo, a audiência prévia dos interessados, por se 
considerar urgente a decisão tomada. 

Delibera ainda dar conhecimento da decisão tomada e  do conteúdo do 
Auto de Vistoria à inquilina. 

** 

PROCESSOS DE OBRAS SUBMETIDOS A DESPACHO 

Conforme delegação da Câmara, para despacho dos processos de obras, a 
Senhora Presidente apresentou a seguinte relação: 
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** 

PONTO NÚMERO QUATRO 

N.º 0560/04 PROC.º LOT. N.º 18/87- (fl 274) 

De AGOSTINHO LUÍS DE OLIVEIRA CUNHA E OUTRO acompanhado de um 
requerimento de Henrique Pereira da Silva , residente em Várzea freguesia de Souto da 
Carpalhosa referente ao loteamento sito em Pedramar, Praia do Pedrógão, freguesia de 
Coimbrão, acompanhado da informação do Departamento de Urbanismo com o seguinte 
teor: 

 “ Trata-se de um esclarecimento (folha n.º 274) no qual se pretende pavimentar a 
área assinalada A para passeio e estacionamento e refazer o murete e rede existente do 
campo de jogos, na continuidade das obras do prédio em causa (processo de obras n.º 
1212/03). 

Analisando o processo verifica-se que a proposta melhora o espaço público, sem 
alteração das áreas já cedidas para o domínio público do presente loteamento, pelo que não 
se vê inconveniente na solução apresentada.” 

A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
do Departamento de Urbanismo datada de 22.04.2004 d elibera por unanimidade, 
aprovar a proposta. 

** 

N.º 0561/04 PROC.º LOT. N.º 1/90- (fl 457 e 491) 

De CONSTRUMANSOS, SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES  E 
IMOBILIÁRIA, LDA E OUTROS  com sede na Rua Eng.º Duarte Pacheco n.º 6 - 1.º Drt º - 
D, freguesia de Leiria, acompanhado de dois requerimentos a solicitar: 

1) Alteração aos lotes 7.1, 7.2, 8.1, 8.2 e 8.3, que constam de: 
- Aumento de um piso em cave destinada a estacionamento e arrecadações; 
- Aumento da área total de construção, motivado pelo aumento da área em 
cave; 
- Alteração das cotas de soleira. 
2) Substituição da hipoteca dos lotes 8.2 e 8.3 por garantia bancária. 
Quanto ao ponto 1: 
Tendo decorrido o prazo da discussão pública nos termos do n.º 2 do artigo 

27.º do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 
177/01 de 04 de Junho, sem oposição, propõe-se a aprovação das alterações requeridas e a 
emissão do Aditamento ao Alvará. 

Quanto ao ponto 2: 
O requerente solicita a substituição da hipoteca dos referidos lotes, atendendo a que não 
chegou a efectuar a hipoteca dos lotes 1.3 e 2.3 para substituir a hipoteca do lote 8.3 
conforme autorizado por deliberação n.º 1703/03 datada de 2003/09/15. 
Conforme informação datada de 2002/11/03 a fls.339 o valor da garantia era de 
€153.404,30, no entanto a EDP e os SMAS comunicaram ter efectuado a recepção 
definitiva. 

Assim o valor da garantia bancária a apresentar deve ser de €130.928,86 
considerando as obras das zonas verdes, do parque infantil e 10% do valor da rede viária. 
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A Câmara, depois de analisar o assunto e concordand o com a informação 
prestada pelo Departamento de Urbanismo em 22.04.20 04 delibera por unanimidade, 
aprovar as alterações referidas no ponto 1 e autori zar a emissão do Aditamento ao 
Alvará condicionado à execução de guardas de protec ção entre as gares de 
estacionamento localizadas a Nascente dos lotes 8.1 , 8.2 e 8.3 e a Poente dos lotes 
6.1 e 6.2 e ainda autorizar o pedido da substituiçã o da hipoteca dos lotes 8.2 e 8.3 por 
garantia bancária no valor de €130.928,86 referido no ponto 2. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

N.º 0562/04 PROC.º LOT. N.º 18/03  
Retirado. 

** 

PONTO NÚMERO CINCO 

APOIO LOGÍSTICO E FINANCEIRO PARA AS COMEMORAÇÕES D O 30.º 
ANIVERSÁRIO DO DIA DA LIBERDADE.(ENT.6622/04) 

N.º 0563/04 Presente o ofício com a ENT.6622/04 da Comissão Promotora das 
Comemorações do 25 de Abril, sediada na Rua Comandante João Belo, 45-4.º, em Leiria, 
dando conhecimento que vai levar a efeito as comemorações do aniversário do 25 de Abril 
nesta cidade.  
Manifestam o desejo da Câmara Municipal incluir as suas iniciativas nas daquela Comissão 
e solicitam um apoio financeiro e logístico para que as possa levar a cabo, nomeadamente 
na: 
- instalação de um palco com as dimensões e a solidez necessárias, com cobertura e 

para actuação de ranchos folclóricos (12 x 12) a instalar no lugar habitual – Largo Paulo 
VI e voltado para o antigo Paço Episcopal; 

- instalação de água e electricidade; 
- instalação de gambiarras para arraial e iluminação do palco (a instalar no lugar habitual, 

Largo Paulo VI), com disjuntor trifásico, para ligação de aparelhagem de som; 
- 50 cadeiras para o concerto das bandas no palco. 

A Câmara, nos termos do disposto na alínea b) do n. º 4 do art.º 64.º da Lei 
n.º 169/99, de 18 de Setembro e, à semelhança dos a poios prestados em anos 
anteriores delibera por unanimidade, conceder à Com issão Promotora das 
Comemorações do 25 de Abril o apoio logístico solic itado para a comemoração do 
Dia da Liberdade e o apoio financeiro de €1.500,00.  

** 
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PONTO NÚMERO SEIS 

RESUMO DE TESOURARIA  
N.º0564/04 Presente o Resumo Diário de Tesouraria relativo a 23 de Abril de 2004, 
apresentando um Total de Disponibilidades de €2.110.295,93, sendo de Operações 
Orçamentais €1.361.424,95 e de Operações de Tesouraria €748.870,98. 

A Câmara tomou conhecimento. 

** 
PAGAMENTOS 

N.º 0565/04 A Câmara tomou conhecimento dos pagamentos autorizados pela Senhora 
Presidente, no período de 19 a 23 de Abril de 2004, correspondente às Ordens de 
Pagamento Gerais n.ºs: 3006, 3211, 3212, 3226 a 3228, 3408, 3409, 3442, 3444 a 3447, 
3449 a 3453, 3456, 3460, 3461, 3464 a 3467, 3476 a 3488 às Ordens de Pagamento de 
Tesouraria n.ºs: 195 a 197 e às Ordens de Pagamento de Facturas n.ºs: 1215, 1243, 1592, 
1595, 1645, 1648, 1649, 1719, 1786, 2046, 2652, 2746 a 2749, 2751, 2752, 2754 a 2759, 
2761 a 2763, 2765, 2766, 2770 a 2773, 2781, 2792, 2805, 2816, 2818, 2820, 2821, 2823 a 
2825, 2839, 2841, 2842, 2845, 2848, 2850, 2855, 2856, 2870, 2878, 2879, 2885 a 2890, 
2893, 2895 a 2901, 2908, 2909, 2914, 2929, 2961, 2994, 3018 a 3020, 3040, 3045, 3062, 
3088, 3089, 3091, 3092, 3104, 3163, 3197, 3199, 3201, 3203, 3208 a 3210, 3213, 3214, 
3216, 3217, 3219 a 3225, 3234, 3236, 3237, 3240 a 3243, 3247, 3248, 3250, 3298, 3303, 
3317, 3319, 3346, 3354, 3403, 3407, 3489, 3491, 3498 no valor total de €1.745.945,90. 

A Câmara tomou conhecimento. 

** 
EMPRÉSTIMO DE LONGO PRAZO PARA FINANCIAMENTO DAS OB RAS DO ESTÁDIO 
MUNICIPAL DE LEIRIA ATÉ AO MONTANTE DE €12.644.526, 00 – PROPOSTA PARA A 
ARBITRAGEM DO BANCO DEXIA CRÉDIT LOCAL 

N.º 0566/04 Pelo Sr. Director de Departamento de Administração Geral, foi presente a 
proposta em epígrafe. 

A Câmara tomou conhecimento da proposta apresentada , e delibera por 
unanimidade agendar o assunto para a próxima reuniã o. 

** 

ESCRITURA DO LOTE 18 DA ZONA INDUSTRIAL DA COVA DAS  FAIAIS, LICITADO 
PELA CASAMOR – COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS, LDA 

N.º 0567/04 Presentes as telecópias registadas com as ENT. 10561/04 e ENTFE 
2004/435 da Casamor – Compra e Venda de Imóveis, Ldª, nas quais é solicitado que a 
escritura do lote 18 da Zona Industrial da Cova das Faias, seja outorgada em nome da 
sociedade Gentilhaouse – Imobiliária, S.A participada em 70% pela Casamor e cujo objecto 
social é a construção e venda de edifícios, urbanizações e loteamentos, empreitadas de 
obras públicas, administração, arrendamento, compra e venda de propriedades e revendas 
das adquiridas para esse fim. 
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A Câmara, depois de analisar o processo, delibera p or unanimidade 
concordar que a escritura do lote 18 da ZICOFA, lic itado pela firma Casamor – 
Compra e Venda de Imóveis, Ldª, seja realizada em n ome de outra sociedade da qual 
a Casamor é accionista maioritária. Ficando esta de cisão sujeita a idêntica aprovação 
da Junta de Freguesia de Marrazes, ratificada pela respectiva Assembleia. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta 

** 

DOAÇÃO DE UMA IMPRESSORA PARA O JARDIM DE INFÂNCIA DE REGUEIRA DE 
PONTES PELA ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE ED UCAÇÃO DOS 
ALUNOS DO JARDIM DE INFÂNCIA E ESCOLAS DO 1º CICLO DA FREGUESIA DE 
REGUEIRA DE PONTES 

N.º 0568/04 Presente uma comunicação do Agrupamento de Escolas de Marrazes com 
uma declaração da Associação de Pais e Encarregados de Educação dos Alunos do Jardim 
de Infância e Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico da Freguesia de Regueira de Pontes, 
registada com a ENT.11380/04, na qual declaram ceder ao Município de Leiria, para 
instalação no Jardim de Infância de Regueira de Pontes, o seguinte equipamento: 

- 1 Impressora HP PSC 2175 multifunções, no valor de € 229,00 ; 

A Câmara, de acordo com a competência que lhe é con ferida pelo 
estipulado na alínea h) do n.º 1 do art.º 64º da Le i n.º 169/99, de 18 de Setembro 
delibera por unanimidade aceitar a doação do referi do equipamento para instalação 
no Jardim de Infância de Regueira de Pontes . 

** 

PONTO NÚMERO SETE 

BASE AÉREA DE MONTE REAL – ABERTURA AO TRÁFEGO CIVI L 

N.º 0569/04 O Sr. Vereador Dr. Hélder Roque referiu que o Sr. Presidente da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, veio a público, na comunicação 
social local, defender a abertura da base Aérea de Monte Real ao tráfego civil, referindo 
que é um dos seus principais objectivos. Deu então conhecimento dos contactos que já 
estabeleceu com o Ministro da Defesa e Chefe de Estado Maior da Força Aérea e com 
Ministro e Secretário de Estado das Obras Públicas, tornando público que existe um estudo 
sobre os impactos na região da eventual abertura da base Aérea de Monte Real ao tráfego 
civil. 

O Sr. Vereador Dr. Hélder Roque estranhou que a Câmara Municipal de Leiria 
não tivesse conhecimento desse estudo e como é possível que o Presidente da CCDRC 
avançasse com os contactos referidos sem a participação das forças políticas autárquicas 
da região! 

Por outro lado, referiu que o Sr. Presidente da Federação Portuguesa de Futebol 
e principal responsável pelo EURO 2004 manifestou a sua preocupação com a 
operacionalidade dos aeroportos de Lisboa, Porto e Faro, dado o fluxo previsto de 2 
milhões de passageiros, com a necessidade de criar alternativas ao tráfego aéreo, com as 
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disponibilidades já asseguradas de Cortegaça, Montijo, Beja e Figo Maduro e a 
possibilidade de ainda recorrer aos aeroportos espanhóis à volta de Portugal. É público que 
o Aeroporto Militar de Figo Maduro estará pronto para receber voos charters provenientes 
do espaço Schengen. A nova gare, provisória e construída em material pré-fabricado 
implicou um investimento na ordem dos 5 milhões de euros e que esse hangar provisório, 
com capacidade para receber 3 a 4 mil passageiros/hora, será desactivado após o Euro 
2004. 

Perante estes factos, o Sr. Vereador Dr. Hélder Roque, perguntou o que se 
passa com a Base Aérea de Monte Real, com alguém a esquecer-se dela! O Dossier de 
candidatura de Leiria ao Euro 2004 incluía este equipamento para utilização por aviões 
civis, em voos charters, com base num protocolo estabelecido entre a Força Aérea e a 
AMAE. Disponibilidade essa que não pode ser ignorada, sobretudo, quando se fala em 
investimento noutros locais. 

Considerou que a abertura ao tráfego civil em voos charters constituiria uma 
oportunidade com repercussões na competitividade e no futuro de Leiria e da sua região. 
Terá impacto no desenvolvimento económico. Novas oportunidades para o comércio da 
zona e para o turismo, com incremento na hotelaria, restauração, novos empregos, 
transportes e melhoria das acessibilidades, etc. é até despiciendo enfatizar mais a 
importância da Base Aérea de Monte Real e a sua abertura a este tipo de aviação civil, tal a 
sua importância para o desenvolvimento da região. 

Constata que se está perante mais uma oportunidade perdida. Leiria produz 
riqueza, a iniciativa privada é louvada pelo seu dinamismo mas os investimentos passam ao 
lado de Leiria e vão para outro lado. Tal como aconteceu com o IC2 e a sua não 
intervenção no quadro do plano das acessibilidades ao Euro 2004, foi igualmente ignorado 
o potencial da base Aérea de Monte Real e a sua mais valia para Leiria. 

O Sr. Vereador Dr. Hélder Roque concluiu a sua intervenção manifestando a sua 
insatisfação por não se ter aproveitado o Euro 2004 para consumar a disponibilidade da 
base Aérea de Monte Real para receber tráfego civil em voos charters. 

A Senhora Presidente  afirmou desconhecer qualquer estudo, temendo que 
algumas das afirmações proferidas sobre a abertura da Base Aérea de Monte Real ao 
tráfego civil possam constituir uma forma de fazer esquecer o projecto da Ota, perdendo-se 
assim uma oportunidade única e estruturante para o País. 

Considera remota a possibilidade de uma eventual abertura tendo em conta o 
facto da Base Aérea de Monte Real ser uma base Nato e estarem nela estacionados os 
aviões F16, pelo que sugeriu contactar-se por escrito o Presidente da CCDRC, em nome de 
todo o executivo, para saber o que realmente se passa. 

A Senhora Vereadora Eng.º Isabel Gonçalves , manifestou o seu apoio quanto 
ao facto do Projecto Ota não ser esquecido. 

O Senhor Vereador Dr. José Manuel Silva , concordou que a abertura da Base 
Aérea de Monte Real não pode substituir qualquer aeroporto internacional, e que o projecto 
da Ota não deve ser abandonado. 
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A Câmara, delibera por unanimidade solicitar junto do Presidente da 
Comissão de Coordenação de Desenvolvimento da Regiã o Centro (CCDRC), os 
estudos de impacto ambiente que possuí sobre uma ev entual abertura ao tráfego 
Civil na Base Aérea da Monte Real. 

** 

PONTO NÚMERO OITO 

FEIRA ANUAL DE LEIRIA – FEIRA DE MAIO 

N.º 0570/04 A Sr.ª Vereadora do Desenvolvimento Económico, Dr.ª Neusa Magalhães, 
apresentou a Feira Anual de Leiria – Feira de Maio, tal como abaixo se transcreve: 

1 –Inauguração  

 Dia 1 de Maio pelas 15 Horas. 

2 – Horário de Funcionamento 
A Feira de Maio vai realizar-se de 1 de Maio (Sábado) a 23 de Maio (Domingo) de 

2004. 
O horário de funcionamento do recinto da feira vai ser o seguinte: 
- Sexta, Sábado e Vésperas de Feriados – das 11:00 à 01:00 Horas. 

- Restantes dias  -  Das 11:00 às 24:00 Horas. 

3 – Horário de Funcionamento do Comboio 
O horário de funcionamento do comboio vai ser o seguinte: 
- Dias úteis – das 18:00 às 22:00 Horas. 
- Sábados, Domingos e Feriados – das 15:00 às 22:00 Horas. 
( Em Anexo, mapa com percurso) 
Existirá também um autocarro, de serviço à Feira de Maio, com o seguinte horário de 
funcionamento: 
 - Sábados, Domingos e Feriados – das 15:00 às 22:00 Horas. 

4 – Programa 

Anexa-se Programa de Animação. 

A Câmara tomou conhecimento. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta 

** 
INCUBADORA DE EMPRESAS 

N.º 0571/04 No âmbito da deliberação n.º 0742/03, da reunião de Câmara, de 28 de Abril 
de 2003 sobre um projecto de implementação da Incubadora de Empresas de Leiria. 

O referido projecto visa a criação da Incubadora de Empresas de Leiria, de modo 
a contribuir de uma forma efectiva para a modernização do tecido empresarial da Região, 
apostando no desenvolvimento tecnológico. O Centro de Competências de Leiria 
apresentou uma candidatura a uma incubadora de empresas que foi aprovada pelo 
Programa Operacional de Economia. 

A Incubadora de Empresas deverá privilegiar a captação de projectos de 
empresas que possam coexistir em harmonia com o meio ambiente , contribuindo dessa 
forma para a melhoria da qualidade de vida das populações e para o Desenvolvimento 
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Económico sustentado da sua área de influência. Desta forma, a tipologia das empresas a 
albergar na Incubadora de Empresas, deverá ser a seguinte: 

- empresas de base tecnológica; 

- empresas empregadoras de mão de obra qualificada; 

- empresas detentoras de tecnologias não agressoras para o meio ambiente. 

As entidades promotoras da Incubadora de Empresas de Leiria são a Associação 
Empresarial da Região de Leiria (NERLEI) a Câmara Municipal de Leiria, o Instituto Pedro 
Nunes e o Instituto Politécnico de Leiria 

A Câmara delibera por unanimidade tomar conheciment o e autorizar a  
Câmara Municipal de Leiria a integrar a entidade qu e irá gerir a referida  Incubadora de 
Empresas de Leiria  cuja forma jurídica passará pela constituição de u ma Instituição 
sem fins lucrativos. 

** 
GABINETE DE PROMOÇÃO TURÍSTICA DE MONTE REAL 

N.º 0572/04 Retirado. 

** 

ADEGA BOYS – CONCENTRAÇÃO MOTARD 

N.º 0573/04 Presente um requerimento,  datado de 2004-04-19, com a ENT/12583, dos 
Adega Boys para dar conhecimento da realização de uma festa Motard nos dias 28, 29 e 30 
de Maio na freguesia de Bidoeira de Cima. 

Para que a festa se realize nas melhores condições solicitam módulos sanitários 
completos para utentes masculinos e femininos dotados de retretes, lavatórios e duches, 3 
barracas, limpeza do recinto e Wc’s, caixotes e contentores para o lixo e 400 metros de 
vedação. 

A Câmara, depois de analisar o assunto delibera por  unanimidade autorizar 
a realização da Concentração Motard na freguesia de  Bidoeira de Cima e ceder 
módulos sanitários completos para utentes masculino s e femininos dotados de 
retretes, lavatórios e duches, 3 barracas, a limpez a do recinto e Wc’s, caixotes e 
contentores para o lixo e 400 metros de vedação. 

** 
FESTIVAL DA SARDINHA 

N.º 0574/04 A Sr.ª Vereadora do Desenvolvimento Económico, Dr.ª Neusa Magalhães, 
apresentou o Festival da Sardinha, que abaixo se transcreve: 

PRAIA DO PEDRÓGÃO 
1 – Objectivos 
Promover turisticamente a Praia do Pedrógão através de um evento gastronómico de 

qualidade e com ligação à praia e ao mar; 
Envolver os comerciantes e habitantes em organizações que vão ao encontro dos 

seus interesses. 
2 – Local 
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O Festival da Sardinha vai realizar-se numa zona de estacionamento que 
habitualmente é ocupada pelos feirantes, e sendo delimitada essa zona, constituindo-se 
assim um recinto próprio. 

3 – Datas/Horário 
Este Festival da Sardinha vai realizar-se de 1 de Julho (Quinta-Feira) a 4 de Julho 

(Domingo). 
O horário de funcionamento do recinto do festival vai ser o seguinte: 
- Dias 1 e 2 de Julho (5.ª e 6.ª feira) – das 19:00 às 24:00 Horas. 
- Dias 3 e 4 de Julho ( Sábado e Domingo) – das 12:00 às 24:00 Horas. 
4 – Entidades Envolvidas 
A Organização deste Festival é uma iniciativa da Câmara Municipal de Leiria com a 

colaboração da Região de Turismo de Leiria/Fátima e da Junta de Freguesia de Coimbrão e 
com a participação de comerciantes da Praia do Pedrógão. 

5 – Programa de Animação 
Paralelamente à componente gastronómica do Festival vai ser assegurada uma 

componente de artesanato e de animação recreativa/musical. 
Estas duas componentes são da responsabilidade da Região de Turismo 

Leiria/Fátima. 
6 – Promoção / Divulgação 
A divulgação do Festival da Sardinha vai ser feita através de cartazes, “spots” nas 

Rádios e faixas publicitárias. 

A Câmara tomou conhecimento e deliberou por unanimi dade autorizar a 
realização do Festival da Sardinha. 

** 

PONTO NÚMERO NOVE 

PROGRAMA ARRUMAR A VIDA/LEIRIA 

N.º 0575/04 "Atendendo às atribuições dos municípios no que concerne ao bem estar e 
qualidade de vida das populações; 
Atendendo ao facto dos arrumadores de automóveis constituírem a face visível de um 
problema existente na cidade de Leiria; 
Atendendo ao diagnóstico e recenseamento efectuados no âmbito do Programa "Arrumar a 
Vida / Leiria", trabalho que contou também com a colaboração dos Serviços de Acção Social 
da Autarquia e que facultou dados e elementos relevantes ao nível da caracterização dos 
indivíduos; 
Atendendo ainda ao interesse manifestado pelo Conselho Municipal de Segurança, que vem 
apontando directrizes no sentido de se minimizar este problema, como, de resto, foi 
amplamente discutido em sua sede e reunião de 1 de Março último; 
Atendendo, também, ao facto da minimização deste problema social ter de contar com a 
criação de uma estrutura de apoio (Comunidade de Acolhimento)que acompanhe aqueles 
que mostrem vontade em abandonara actividade de arrumador; 
Propõe-se que a Câmara Municipal de Leiria, realizados o diagnóstico e recenseamento 
junto dos supra referidos arrumadores de automóveis, autorize a disponibilização de mão de 
obra e materiais de construção, tendo em vista adequar o local onde se prevê que venha a 
funcionar a mencionada estrutura de apoio (Comunidade de Acolhimento), através de 
pequenas obras ao nível da canalização, electrificação e carpintaria, materiais que não 
deverão exceder o valor de €7.000,00. 
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Posteriormente, por forma a regulamentar e definir os termos de funcionamento do Centro 
de Acolhimento, será igualmente presente para análise e aprovação pela Câmara Municipal 
o Protocolo relativo ao Programa - Arrumar a Vida/Leiria". 

A Câmara, analisou o assunto e tendo em conta que, nos termos do n.º 3 do 
art.º 23.º da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, os  Municípios dispõem de atribuições 
no domínio de acção social, delibera por unanimidad e, concordar com a proposta 
apresentada 

** 
PONTO NÚMERO DEZ 
MERCADO FALCÃO - ATRIBUIÇÃO DE LUGARES CATIVOS (TÊX TEIS, CALÇADO E 
AFINS) 
N.º 0576/04 No seguimento da deliberação de câmara de 04/04/05, foram postos a 
concurso os lugares sobrantes, tendo sido as respectivas propostas abertas e analisadas 
pela Comissão designada para o efeito, que elaborou a acta do seguinte teor: 

 “ACTA DA COMISSÃO DE ABERTURA E ANÁLISE DAS PROPOSTAS AO CONCURSO 
PARA ATRIBUIÇÃO DE LUGARES DE TERRADO CATIVOS NO MERCADO DE VENDA 
POR GROSSO DO FALCÃO – TÊXTEIS, VESTUÁRIO, CALÇADO E AFINS (5ªS FEIRAS) 
– REUNIÂO DE 2004-04-05 

 No dia 16 de Abril de 2004, pelas 11 horas, no Salão Nobre dos Paços do Concelho 
de Leiria, reuniu a Comissão, constituída por Veríssima Gaspar Gonçalves, no impedimento 
da Presidente Neusa Fernandina de Magalhães, Vereadora desta Câmara Municipal, Rui 
Manuel de Sousa Fernandes e Maria de Lurdes Garção Castelo, como Vogais a qual foi 
designada por deliberação da Câmara de 5 de Abril de dois mil e quatro, procedeu ao acto 
público de abertura e analise de propostas apresentadas para o “Concurso para atribuição 
de lugares de terrado cativos no Mercado de Venda por Grosso do Falcão – Têxteis, 
Vestuário, Calçado e Afins (5.ªs Feiras)”, tendo apresentado propostas os seguintes 
concorrentes: 

1- Júlio da Silva Ferreira 
2-   Ana Cristina Machado Matos 

 Após a abertura dos sobrescritos exteriores e feita a conferência dos documentos foi 
a Comissão unânime na decisão de admitir todos os concorrentes.  
 Não estando presentes concorrentes, procedeu-se, de imediato, à abertura dos 
sobrescritos contendo a proposta, cujos valores, para cada lugar constam do mapa anexo. 
 Concluída a abertura a Comissão decidiu admitir todas as propostas. 
 De seguida, a Comissão procedeu, em reservado, à análise das propostas, para o 
que foram seguidos os critérios do valor mais elevado e o da preferência indicada na 
proposta de cada concorrente, bem como os mencionados no ponto 5.1. do Programa de 
Concurso. 
 Concluída a análise, a Comissão decidiu propor a atribuição de um lugar ou de um 
lote aos concorrentes conforme a seguir se indica, pelo valor mais elevado: 

 
N.º 

 
Concorrentes  

Lugar/Lote 

Valor da 
proposta 
(Euros) 

1 Júlio da Silva Ferreira        53/54 €750,00 

2 Ana Cristina Machado Matos 152 €650,00 
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Não havendo mais assuntos a tratar a Comissão deu por encerrados os  trabalhos, 
lavrando a presente acta que vai ser assinada por todos os membros. 
 Leiria e Secretaria da Câmara Municipal, aos dezasseis dias do mês de Abril de dois 
mil e quatro.” 

A Câmara, depois de analisar o processo delibera po r unanimidade 
adjudicar o direito de ocupação dos lugares cativos  do Mercado de Venda por Grosso 
do Falcão aos concorrentes mencionados e pelo valor  das suas ofertas, conforme é 
proposto pela Comissão de Abertura e Análise das Pr opostas.  

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

LICENÇA ESPECIAL DE RUÍDO – MARCO PAULO FERREIRA CO STA (ENT. 12149/04) 

N.º 0577/04 Presente o requerimento de Marco Paulo Ferreira Costa a solicitar licença 
especial de ruído para proceder ao lançamento de fogo de artifício numa festa de 
aniversário, a realizar em Santa Margarida, freguesia de Memória, no dia 2 de Maio do 
corrente ano, entre as 8h00m e as 24h00m. 

A Câmara, delibera por unanimidade deferir o pedido , mediante emissão de  
licença especial de ruído para o efeito.  

A presente deliberação foi aprovada em minuta.  

** 

ALARGAMENTO DOS HORÁRIOS DOS ESTABELECIMENTOS COMER CIAIS 
0578/04 Pela Sr.ª Vereadora do Desenvolvimento Económico foi apresentada a seguinte 
proposta: 

“A consolidação e o restabelecimento das pequenas e médias empresas reveste-
se da maior importância para o equilíbrio da economia nacional. 

Por outro lado a revitalização do comércio tradicional exige a coexistência de 
estabelecimentos com horários de funcionamento muito diferentes, facultando ao público o 
livre acesso durante um período de tempo o mais alargado possível. 

Aproximando-se a realização de eventos que irão, por certo, atrair ao nosso 
concelho muitos visitantes, considera-se de toda a conveniência que os estabelecimentos 
comerciais e de prestação de serviços possam manter as suas portas abertas ao público 
durante o maior período de tempo possível.  

Pelo exposto propõe-se que, a título experimental, os estabelecimentos de venda 
ao público e de prestação de serviços, sediados no concelho de Leiria, durante os meses de 
Maio, Junho e Julho, do corrente ano, possam prolongar o seu horário de funcionamento até 
às 24.00 horas de todos os dias da semana, conforme previsto no art.º 2.º do Regulamento 
Municipal dos Horários de Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de 
Prestação de Serviços  em vigor neste concelho.” 

A Câmara, concordando com a proposta da Sr.ª Veread ora do 
Desenvolvimento Económico, delibera por unanimidade  autorizar, a título 
experimental, que os estabelecimentos de venda ao p úblico e de prestação de 
serviços sediados no concelho de Leiria possam esco lher o seu horário de 
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funcionamento entre as 06h00m e as 24h00m de todos os dias da semana, durante os 
meses de Maio, Junho e Julho do corrente ano. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

PONTO NÚMERO ONZE 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DO “ESTUDO DE CONJUNTO DE SAMPÃO | 
ESPINHEIRA | CERVEIRA”  - MARRAZES 

0579/04 Presente o Estudo de Conjunto de Sampão | Espinheira | Cerveira – Marrazes, 
elaborado ao abrigo do n.º1, do artigo 78º, do Regulamento do Plano Director Municipal de 
Leiria, composto pelos seguintes elementos: 

- Memória Descritiva; 

- Quadro de Síntese; 

- Quadro de Cedências; 

- Peças Desenhadas. 

A Câmara depois de analisar o assunto e concordando  com a proposta do 
‘Estudo de Conjunto’ delibera aprovar por maioria o  referido estudo. Abstiveram-se 
os Senhores Vereadores Dr.ª Maria Manuel Santos e D r. José Manuel Silva  

Nesta altura, sendo 17h20m, a Sr.ª Vereadora Eng.ª Isabel Gonçalves ausentou-
se da reunião 

** 

PONTO NÚMERO DOZE 

PROJECTO PARA CENTRO CÍVICO DO CENTRO HISTÓRICO DE LEIRIA E DE PRAÇA 
PÚBLICA NO LOCAL DELIMITADO PELAS RUAS BARÃO DE VIA MONTE (A NORTE), 
MANUEL ANTÓNIO RODRIGUES (A NASCENTE) E TRAVESSA DA  TIPOGRAFIA ( A 
POENTE) – TOMADA DE CONHECIMENTO 

0580/04 Pela Senhora Presidente foi presente o Despacho que abaixo se transcreve: 

“GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

DESPACHO  

Data: 2004.04.20 
Assunto: Projecto para construção do Centro Cívico do Centr o Histórico de Leiria e de 
praça pública no local delimitado pelas ruas Barão de Viamonte (a norte), Manuel 
António Rodrigues (a nascente) e Travessa da Tipogr afia (a poente)  

Quando o Município de Leiria, em 2000, se abalançou na aquisição de dois prédios 
urbanos que haviam sidos demolidos alguns anos antes na zona da antiga Judiaria de Leiria, 
em pleno centro histórico da cidade, fê-lo com a convicção de que era fundamental intervir 
naquele espaço, requalificando-o e dotando-o de funcionalidades que fossem uma peça 
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importante no projecto de reabilitação de toda a zona integrada na área de intervenção do 
Plano de Salvaguarda do Centro Histórico de Leiria. 

Como sempre acontece nestas circunstâncias nas sociedades democráticas, tal facto 
proporcionou inúmeras intervenções, individuais ou colectivas, da responsabilidade da 
Câmara Municipal, de associações cívicas e de outras entidades, que têm revestido diversas 
formas e demonstram a vitalidade  cívica da sociedade leiriense do final do Séc. XX e de 
inícios do Séc. XXI. 

Para o Município é fundamental reabilitar o Centro Histórico, conferindo-lhe  
condições para fixar residentes e gerar novas dinâmicas demográfica e económica; por outro 
lado, um ‘buraco’ arruinado em pleno coração do burgo, num importante quarteirão, era algo 
a que urgia pôr termo, aproveitando-se para, tanto quanto possível no respeito pela memória 
e funções económicas e sociais passadas do lugar, revitalizar o espaço e dotar o velho casco 
urbano de um relevante equipamento de apoio aos residentes. 

Da vontade do Município, do debate havido e da evolução dos trabalhos do Plano de 
Pormenor do Centro Histórico resultou a intenção de aproveitar aquele espaço para criar uma 
praça e um equipamento municipal de apoio à terceira idade e à infância, respondendo, 
deste modo, às necessidades actuais e preparando respostas para necessidades futuras. 

Para o efeito, tendo em conta o significado estratégico urbano do local, a história que 
permanentemente ali se respira e a carga simbólica do espaço, a Câmara entende que os 
projectos só podem ser da responsabilidade de um arquitecto leiriense que conheça bem o 
antigo burgo e sinta o seu pulsar, nomeadamente quando ainda há poucas décadas era 
pujante de vida e de comércio. 

Leiria tem a felicidade de ter entre os seus filhos um dos grandes nomes da 
arquitectura – Gonçalo Byrne -, com vasto e qualificado currículo no país e no estrangeiro, 
com obra feita e como académico, ao qual até hoje não foi dada qualquer oportunidade de 
intervir na sua terra. 

Dada a sua natureza e complexidade, estamos na presença de trabalhos de 
carácter intelectual e artístico insusceptíveis de adjudicação conforme as regras aplicáveis 
aos concursos. Por outro lado, a qualidade e reconhecimento nacional e internacional de 
Gonçalo Byrne e o seu profundo conhecimento, designadamente numa perspectiva 
histórica, do tecido urbano, económico e social do local em causa, levam-nos a optar pela 
sua colaboração. Deve, portanto, recorrer-se ao ajuste directo porque a natureza dos 
serviços a prestar não permite a definição das especificações do contrato necessárias à sua 
adjudicação de acordo com as regras aplicáveis aos restantes procedimentos, porque se 
trata de trabalho artístico que queremos deste autor e porque, cumulativamente, se prevê 
que o valor do contrato não atinja os limites estabelecidos no art.º 191.º do Decreto-Lei n.º 
197/99, de 8 de Junho. 

No uso das competências que me estão conferidas pel a alínea g) do n.º 1 do 
art.º 68.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, al terada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de 
Janeiro, pela alínea a) do n.º 1 do art.º 18.º e pe lo n.º 1 do art.º 79.º, ambos do Decreto-
Lei n.º 197/99, de 8 de Junho, e nos termos do disp osto na alínea b) do n.º 3 do art.º 
81º deste mesmo diploma, determino que se solicite a G. B. Arquitectos, Lda., NIPC 
502 696 648, com sede na Rua da Escola Politécnica,  285 – 1200-101 Lisboa, a 
apresentação de uma proposta orçamental para o cont rato relativo à elaboração dos 
projectos destinados à execução da obra do Centro C ívico do Centro Histórico de 
Leiria e de praça pública no local delimitado pelas  ruas Barão de Viamonte (a norte), 
Manuel António Rodrigues (a nascente) e Travessa da  Tipografia (a poente). 
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Mais determino que a relação contratual, por parte do Município de Leiria, 
possa  ser transferida para empresa com participaçã o social do Município, 
nomeadamente a sociedade Leiriapolis, SA. 

A Presidente da Câmara 
 

 (Isabel Damasceno Campos)” 

A Câmara tomou conhecimento, e delibera por unanimi dade concordar com 
o Despacho apresentado. 

O Senhor Vereador Dr. José Manuel Silva , congratulou-se com o facto de a 
Câmara ter sabido em primeira mão e não através da comunicação social, e com a 
qualidade da solução apresentada para a resolução do problema do “buraco”. 

Nesta altura, quando eram 17h30m Sr.ª Presidente ausentou-se da reunião  

** 

PONTO NÚMERO TREZE 

I ENCONTRO DAS CIDADES EUROPEIAS GEMINADAS COM LEIR IA 

N.º 0581/04 Sendo o Campeonato Europeu de Futebol um marco de grande significado 
para a sociedade portuguesa e atendendo a que Leiria teve o privilégio de ser uma das 
cidades apuradas para a fase final daquela importante prova desportiva, foi considerado de 
grande interesse organizar, no presente ano, um encontro com as cidades europeias com 
quem Leiria está geminada. 
 Obviamente que o facto de se realizarem dois jogos nesta cidade e face à 
divulgação que o Campeonato da Europa motivou em relação a Leiria, junto das cidades 
geminadas, fez com que se considerasse oportuna a realização do I Encontro das Cidades 
Europeias Geminadas com Leiria, subordinando tal encontro ao tema “Uma Europa cada 
vez mais unida” . 
 Assim, o aludido encontro será realizado de 14 a 19 de Junho de 2004 e nele 
participarão as cidades de Saint-Maur-des-Fossés (França), geminada com Leiria desde 
1982, Rheine (Alemanha), geminada desde 1996, Halton (Inglaterra), cuja geminação data 
de 1997, Olivenza (Espanha), cidade geminada com Leiria desde 1984 e Setúbal (Portugal), 
geminada desde 1982. 
 Uma exposição fotográfica alusiva às cidades participantes e um conjunto de 
actividades abrangendo diversos sectores de interesse comum, tais como a educação, a 
terceira idade, os deficientes, a juventude, o alargamento da União Europeia, a par de 
outras iniciativas de índole cultural e sócio-económico, serão tratadas, objectivando 
alcançar, futuramente, resultados profícuos nos intercâmbios que irão ser estabelecidos. 
 Foi recomendado às cidades participantes para que as respectivas delegações não 
fossem excessivas e desenvolvido o processo de candidatura junto da Comissão Europeia, 
para atribuição de subvenção, tendo já sido obtida a informação sobre a sua aprovação. 
 Um encontro desta natureza, envolve significativo apoio logístico, pelo que será 
necessário, eventualmente, recorrer ao aluguer de viaturas, face à ocupação das 
pertencentes à Câmara noutros serviços, bem como suportar as despesas referentes ao 
alojamento e alimentação dos elementos que integram as delegações, edição de cartazes, 
brochuras e convites e ainda de outros artigos que sejam necessários para o 
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desenvolvimento da programação a levar a efeito durante a realização do I Encontro das 
Cidades Europeias Geminadas com Leiria. 

A Câmara, após analisar o assunto, levando em linha  de conta que este 
encontro há muito que estava planeado e dado que o mesmo se enquadra nos 
parâmetros definidos pela Comissão Europeia – Direc ção Geral da Educação e 
Cultura, delibera por unanimidade concordar com o p roposto, suportando as 
despesas resultantes do apoio logístico que a acção  requer, designadamente, no que 
concerne ao eventual aluguer de viaturas, alojament o e alimentação dos elementos 
que integram as delegações das cidades de Saint-Mau r-des-Fossés (França), Rheine 
(Alemanha), Halton (Inglaterra), Olivenza (Espanha)  e Setúbal (Portugal), e ainda as 
referentes à elaboração de cartazes, brochuras, con vites e de outros artigos que 
sejam necessários para o desenvolvimento da program ação. 

 Delibera ainda a Câmara, que a programação do I En contro das Cidades 
Europeias Geminadas com Leiria seja articulada entr e o Gabinete de Cooperação  
Externa, a Divisão da Cultura e a Divisão da Educaç ão. 

** 

PONTO NÚMERO CATORZE 

FESTAS DA CIDADE 2004 – APOIO ÀS ACTIVIDADES DESPOR TIVAS 
N.º 0582/04 Presentes os ofícios n.º 11518/04 de 07/04/04 do Clube de Basquetebol de 
Leiria, n.º 8426/04 de 11/03/04 da União de Ciclismo de Leiria, n.º 9511/04 de 19/03/04 da 
Associação Portuguesa de Surdos – Delegação de Leiria e da Cercilei, o Sr. Vereador do 
Desporto, Dr. Paulo Rabaça, propõe o orçamento e respectivo apoio relativo às Actividades 
Desportivas inseridas nas Festas da Cidade 2004, que abaixo se transcreve: 

“XXIX Sarau de Actividades Corporais – IX Internaci onal” , organizado pela 
CERCILEI - €2.500,00 (dois mil e quinhentos euros); 

“VI Torneio Internacional CBL / 2004 – Cidade de Le iria” , organizado pelo Clube de 
Basquetebol de Leiria - €1.000,00 (mil euros); 

“XX Grande Prémio de Ciclismo de Leirial” , organizado pela União de Ciclismo de 
Leiria - €1.000,00 ( mil euros); 

“III Torneio Cidade de Leiria Internacional de Futs al de Surdos” , organizado pela 
Associação Portuguesa de Surdos – Delegação de Leir ia - €500,00 (quinhentos 
euros). 

Mais se propõe, a atribuição dos apoios acima mencionados, às respectivas entidades 
organizadoras no valor total de €5.000 00 (cinco mil euros). 

A Câmara analisou o assunto e, tendo em consideraçã o que nos termos da 
alínea f) do n.º 1, do art.º 13.º, da Lei n.º 159/9 9, de 14 de Setembro, os Municípios 
dispõem de atribuições dos Tempos Livres e Desporto  delibera por unanimidade e de 
acordo com a alínea b) do n.º 2, do art.º 21.º, da supracitada Lei e com a alínea b), do 
n.º 4, do art.º 64.º, da Lei n.º 169/99, de 18 de S etembro, aprovar o orçamento 
apresentado e mandar pagar as importâncias acima me ncionadas às respectivas 
entidades organizadoras. 
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** 

PONTO NÚMERO QUINZE 

COMPENSAÇÃO FINANCEIRA POR APOSENTAÇÃO DE FUNCIONÁR IO NA JUNTA DE 
FREGUESIA DE POUSOS 
N.º 0583/04 A Junta de Freguesia sofreu uma diminuição de efectivos ao seu serviço, 
devido à aposentação do Sr. José Francisco do Carmo Santos em Fevereiro de 2004, 
funcionário da Câmara Municipal destacado na freguesia de Pousos. 

Desta forma e no âmbito do Fundo Municipal de Apoio Técnico (FMAT), propõe-
se que a Câmara Municipal de Leiria acrescente à transferência mensal, o valor 
correspondente a mais um técnico, na importância de €510,42 / mês (impostos e taxas em 
vigor incluídos). 

A compensação financeira deverá ter efeito desde a data da aposentação do 
funcionário, de modo a repor a situação inicial em número de efectivos. 

A Câmara face à informação, delibera por unanimidad e aprovar a alteração 
em epígrafe, dando seguimento à aprovação em Assemb leia Municipal. 

A presente deliberação é aprovada em minuta. 

** 

PONTO NÚMERO DEZASSEIS 

TOPONÍMIA DAS FREGUESIAS DE COIMBRÃO, LEIRIA E MARR AZES. 

PROPOSTA DE TOPONIMIA DA FREGUESIA DO COIMBRÃO  

N.º 0584/04 A COMISSÃO MUNICIPAL DE TOPONÍMIA   do concelho de Leiria, acordou 
em sua reunião de 18 de Abril do corrente, e conforme o solicitado através do ofício Com a 
ENT.12097/04, pela Junta de Freguesia acima, atribuir o topónimo abaixo descriminado, 
pelo que propõe à Câmara Municipal a sua aprovação. 
PRAIA DO PEDRÓGÃO 
RUA DR. RUI PAIVA DE CARVALHO  - Com início na rotunda da Cáritas e com fim na 
estrada florestal; 
Historial: RUI SIMÕES RÊGO PAIVA DE CARVALHO, nascido em Coimbra a 25 de Janeiro 
de 1916, ilustre médico exerceu medicina durante muitos anos em Monte Redondo, na 
década de 1940 e 1950, sendo ainda hoje lembrado por muitos,  como homem e  
profissional competente e dedicado .Grande amigo dos doentes mais carenciados, um 
médico amigo ele sempre foi, pois para eles as consultas eram feitas gratuitamente. 
A COMISSÃO MUNICIPAL DE TOPONÍMIA 
OS VEREADORES  
Vítor Lourenço 
Isabel Gonçalves 

A Câmara, depois de analisado o assunto e usando da  competência 
prevista na alínea v) do n.º 1 do art.º 64.º da Lei  n.º 169/99, de 18 de Setembro, delibera 
por unanimidade atribuir os topónimos acima indicad os na freguesia de Coimbrão. 

** 
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PROPOSTA DE TOPONÍMIA DA FREGUESIA DE LEIRIA 

N.º 0585/04 A COMISSÃO MUNICIPAL DE TOPONÍMIA do concelho de Leiria, acordou 
em sua reunião de 18 de Abril do corrente, atribuir o topónimo  TRAVESSA DO BANCO DE 
PORTUGAL , que faz a ligação do Largo 5 de Outubro à Rua D.Dinis, da freguesia acima, 
pelo que propõe à Câmara Municipal a respectiva aprovação. 
A COMISSÃO MUNICIPAL DE TOPONÍMIA 
OS VEREADORES 
VÍTOR LOURENÇO 
 ISABEL GONÇALVES 

A Câmara, depois de analisado o assunto e usando da  competência 
prevista na alínea v) do n.º 1 do art.º 64.º da Lei  n.º 169/99, de 18 de Setembro, delibera 
por unanimidade atribuir o topónimo acima indicado na freguesia de Leiria  

** 

PROPOSTA DE TOPONÍMIA DA FREGUESIA DOS MARRAZES 

N.º 0586/04 A COMISSÃO MUNICIPAL DE TOPONÍMIA, acordou em sua reunião de 16 
de Abril do corrente e de acordo com o solicitado através dos ofícios enviados pela Junta de 
Freguesia acima, com as  ENT 33049/03; ENT.5022/04; ENT.6121/04 e ENT.6921/04, 
atribuir os topónimos sitos na freguesia acima, conforme abaixo descriminados, pelo que 
propõe à Câmara Municipal  a sua aprovação: 
MARINHEIROS 
RUA NOVA DA ESCOLA - com início na Rua da Escola e com fim na Avenida Dr. Francisco 
Sá Carneiro; 
Historial: Denominação atribuída em virtude do arruamento se situar na zona da escola e 
servir a mesma pedonalmente. 
RUA DO PRAZO - com início na Rua Nova da Escola e com fim na Rua de S. Miguel; 
Historial: Denominação atribuída, em virtude de desde sempre assim ser conhecida pela 
população. 
SISMARIA 
RUA ADRIANO DA COSTA - com início na Rua Padre Manuel da Silva sem saída; 
Historial: Denominação atribuída, em virtude de ter sido o proprietário do terreno  e  
proposto a denominação pelos moradores daquele arruamento. 
MARRAZES 
RUA NOVA DA ESPERANÇA - com início na Rua da Esperança e com fim em terrenos 
agrícolas 
Historial: Denominação atribuída, devido à sua confinação com a Rua da Esperança e 
Travessa de igual nome. 
GÂNDARA DOS OLIVAIS 
ROTUNDA DO FALCÃO - localizada na EN 109, na bifurcação da Rua Casal da Manca e 
Rua 25 de Abril, junto ao aeródromo do Falcão. 
LEIRIA, 2004.04.23 
A COMISSÃO MUNICIPAL DE TOPONÍMIA 
OS VEREADORRES 
VÍTOR LOURENÇO  
E ISABEL GONÇALVES 
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A Câmara, depois de analisado o assunto e usando da  competência 
prevista na alínea v) do n.º 1 do art.º 64.º da Lei  n.º 169/99, de 18 de Setembro, delibera 
por unanimidade atribuir os topónimos acima indicad os na freguesia de Marrazes 

** 

PONTO NÚMERO DEZASSETE 

VII ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDANTES DE TERAPIA OCUP ACIONAL – APOIO 

N.º 0587/04 Presente o ofício da Associação de Estudantes da Escola Superior de Saúde 
de Alcoitão, com ENT.9362/04, solicitando apoio para a realização do VII Encontro Nacional 
de Estudantes de Terapia Ocupacional (ENETO), que decorrerá em Leiria, nos dias 14 e 15 
de Maio de 2004, acompanhado de uma informação/proposta da Divisão de Educação, que 
é do seguinte teor: 
 “Considerando que Leiria foi escolhida como cidade anfitriã do VII Encontro Nacional de 
Estudantes de Terapia Ocupacional; 
Considerando o interesse que esta actividade apresenta ao nível da promoção do concelho, 
na medida em que irá trazer à cidade pessoas de todo o país; 

Propõe-se a atribuição de um apoio financeiro, à Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Saúde do Alcoitão, no valor de €250,00, por forma a fazer face às despesas 
com a organização do referido Encontro, assim como a oferta de pastas e esferográficas 
para os participantes.” 

A Câmara, analisou o assunto e, tendo em consideraç ão que nos termos da 
alínea e) do art.º 13.º da Lei n.º 159/99, de 14 de  Setembro, os Municípios dispõem de 
atribuições no âmbito do Património, Cultura e Ciên cia, e que de acordo com o 
estipulado na alínea b) do n.º 4 do art.º 64.º da L ei n.º 169/99, de 18 de Setembro, 
compete à Câmara apoiar ou comparticipar, pelos mei os adequados, no apoio às 
actividades de interesse municipal, delibera por un animidade concordar com a 
proposta apresentada e atribuir à Associação de Est udantes da Escola Superior de 
Saúde de Alcoitão, contribuinte n.º 502 280 760, a verba de €250,00 para fazer face às 
despesas com a realização do VII ENETO . 

** 

PROJECTO “EXPERIMENTA: CIÊNCIA PARA TODOS” – COMPAR TICIPAÇÃO 
FINANCEIRA AO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DR. CORREIA AL EXANDRE – 
CARANGUEJEIRA 

N.º 0588/04 Presente uma informação/proposta da Divisão de Educação, referente ao 
assunto em epígrafe, que é do seguinte teor: 

 “Considerando que o projecto “Experimenta: Ciência para todos” prevê, ao nível dos 
Agrupamentos de Escolas, a dinamização de projectos no âmbito do ensino experimental 
das ciências, tendo como base o currículo do 1.º Ciclo do Ensino Básico e a articulação dos 
diferentes níveis de escolaridade; 
Considerando que o projecto apresentado pelo Agrupamento de Escolas Dr. Correia 
Alexandre para o ano lectivo de 2003/2004, contempla a deslocação de alunos das Escolas 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico para a Escola Sede do Agrupamento, bem como a aquisição 
de materiais de desgaste para a realização das actividades; 
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Considerando a pertinência em desenvolver um projecto de criação de Centros de Recursos 
nas sedes de Agrupamentos de Escolas, com vista a criação de melhores condições de 
ensino-aprendizagem para os diferentes níveis de ensino, numa perspectiva de partilha e 
rentabilização dos recursos; 
Propõe-se a atribuição de uma comparticipação financeira ao Agrupamento de Escolas Dr. 
Correia Alexandre, no valor de €1.100,00, por forma a fazer face às despesas com 
transportes de alunos e professores, aquisição de materiais de desgaste e equipamento 
para o Centro de Recursos.” 

A Câmara, considerando que nos termos da alínea d) do n.º 1 do art.º 13.º 
da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, os Municípios  dispõem de atribuições no 
domínio da educação e no uso da competência que lhe  é conferida pela alínea b) do 
n.º 4.º do art.º 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de S etembro, delibera por unanimidade 
concordar com a proposta apresentada e atribuir uma  comparticipação financeira no 
valor de €1.100,00 ao Agrupamento de Escolas Dr. Co rreia Alexandre. 

** 
DIÁRIO DE FÉRIAS 2004 – VENDA AO PÚBLICO 

N.º 0589/04 Presente uma Informação/Proposta da Divisão de Educação do seguinte teor: 
 “Considerando a 4.ª Edição do Diário de Férias, prevista para Junho de 2004, a qual 
pretende ser um instrumento de apoio às crianças na ocupação dos seus Tempos Livres e 
elaborado com a sua participação; 
Considerando que o número de exemplares normalmente produzido se destina a um 
conjunto de crianças previamente definido, nomeadamente, escolas participantes no 
Projecto “Trocar por Miúdos” – Dia Mundial da Criança; escolas envolvidas na edição do 
Diário de Férias; Instituições de Solidariedade Tempos Livres e Pediatria do Hospital de 
Santo André; 
Considerando o sucesso das anteriores edições, testemunhado pela procura da referida 
edição por crianças e pais, quer do concelho de Leiria, quer de outros concelhos;  
Considerando o interesse demonstrado por algumas livrarias da cidade no sentido de 
adquirirem alguns exemplares do Diário de Férias; 
Propõe-se a produção de 500 exemplares para venda ao público, pelo valor de €5,00  
Propõe-se ainda, a definição do preço de revenda no valor de €4,00. 

A Câmara, nos termos da alínea j) do art.º 16.º da Lei n.º 42/98, de 6 de 
Agosto, delibera por unanimidade, concordar com a p roposta apresentada. 

** 
PONTO NÚMERO DEZOITO 

CEDÊNCIAS DO TEATRO JOSÉ LÚCIO DA SILVA 

N.º 0590/04 Presentes os pedidos das entidades a seguir indicadas a solicitar a cedência 
graciosa das instalações do Teatro José Lúcio da Silva: 

- Câmara Municipal de Leiria – Divisão da Cultura  – no dia 8 de Maio durante a 
tarde, para encerramento do dia Mundial da Dança  (pedido verbal ao Director do 
Teatro); 

- Orfeão de Leiria – no dia 15 de Maio durante a tarde, para realização do ciclo de 
Bandas Filarmónicas – Concerto à Família (pedido verbal ao Director do Teatro); 
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- ENT. 11084/04 - ESTG – Escola Superior de Tecnologi a e Gestão de Leiria  – no 
dia 20 de Maio durante a tarde, para realização da conferência da ESTG – “o 
negócio do desporto: Novas Oportunidades”; 

- Orfeão de Leiria – nos dias 17, 18, 24, 29 e 31 de Maio, e ainda, 2, 3, 4 e 6 de 
Junho, para realização do XXV Festival de Música em Leiria, (pedido verbal ao 
Director do Teatro); 

- Câmara Municipal de Leiria – Divisão da Educação  – no dia 8 de Junho durante a 
noite, para encerramento do Teatro Juvenil, (pedido verbal ao Director do Teatro). 

A Câmara na qualidade de entidade gestora, delibera  por unanimidade 
autorizar a cedência do Teatro José Lúcio da Silva às entidade requerentes, a 
expensas próprias. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

** 

PONTO NÚMERO DEZANOVE 

OFERTA DE MANUSCRITO DE AFONSO LOPES VIEIRA À BIBLI OTECA MUNICIPAL 

N.º 0591/04 Presente uma carta manuscrita e autografada de Afonso Lopes Vieira a 
Vergílio Correia (Museu de Machado de Castro - Coimbra), oferta do Senhor Carlos Vieira 
(Auto Sueco) ao Município de Leiria, com o objectivo de ser integrada no espólio de A. L. V., 
existente na Biblioteca Municipal.  
Este património bibliográfico, preservado e organizado pela Biblioteca Municipal, já serviu 
de suporte a diversas investigações académicas que  estudaram e aprofundaram quer da 
obra literária do poeta, quer das nossas raízes culturais. Doações como esta são um 
contributo valioso para a constituição da Memória Escrita dos Nossos Antepassados que a 
Biblioteca Municipal tem como missão preservar para que as gerações vindouras possam 
conhecer as suas raízes e herança cultural. 

A Câmara Municipal de Leiria tomou conhecimento e d elibera por 
unanimidade, agradecer a desinteressada e amável of erta do Senhor Carlos Vieira, 
que desta forma, vem enriquecer o património biblio gráfico do Concelho e contribuir 
particularmente, para a valorização do Espólio de A . L. V.  

** 

PONTO NÚMERO VINTE UM 

VOTOS  DE AGRADECIMENTO 

N.º 0592/04 A Câmara, considerando  que nos últimos  meses foram desligados do 
serviço, para efeitos de aposentação, os trabalhado res,   Adelino Carreira de 
Oliveira e Manuel Pedrosa Carreira Bernardo os quai s ao longo de vários anos deram 
a sua colaboração em prol do enriquecimento do muni cípio, delibera por 
unanimidade, expressar em acta um voto de agradecim ento pela dedicação e 
disponibilidade demonstrada, ao longo dos anos, ass im como a lealdade, espirito de 
colaboração, zelo e honestidade com que sempre dese mpenharam as suas funções. 

** 
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VOTO DE PESAR 

N.º 0593/04 Pela Senhora Presidente foi apresentada  uma proposta no sentido de 
ser concedido um voto de profundo pesar, à funcioná ria desta Câmara Municipal, 
Maria Irene Marques Rodrigues Mendes, pelo falecime nto de seu irmão, tendo a 
Câmara deliberado por unanimidade, concordar. 

** 

N.º 0594/04 Pela Senhora Presidente foi apresentada uma propost a no sentido de 
ser concedido um voto de profundo pesar, ao funcion ário desta Câmara Municipal, 
António Maria Gomes Prior, pelo falecimento de seu sogro, tendo a Câmara 
deliberado, por unanimidade, concordar. 

** 

N.º 0595/04 Pela Senhora Presidente foi apresentada  uma proposta no sentido de 
ser concedido um voto de profundo pesar, à Sra. Mar ia José Paixão Aguiar Coelho, 
funcionária desta Câmara Municipal, pelo faleciment o de seu sogro, tendo a Câmara  
deliberado por unanimidade, concordar. 

** 
N.º 0596/04 Pela Senhora Presidente foi apresentada  uma proposta no sentido de 
ser concedido um voto de profundo pesar, à Senhora D. Maria Manuela Magalhães 
Araújo Macedo, pelo falecimento do seu marido, João  Manuel Migueis de Freitas 
Guimarães, funcionário desta Câmara Municipal, o qu al se encontrava requisitado 
pela Direcção-Geral de Viação (Delegação de Leiria) , desde 2002-01-01, tendo a 
Câmara deliberado, por unanimidade, concordar. 

** 

 

 
ENCERRAMENTO 

E não havendo mais assuntos a tratar, foi pela Senhora Presidente encerrada a 
reunião, eram dezassete horas e quarenta e sete minutos mandando que, de tudo para 
constar, se lavrasse a presente Acta que eu, SÉRGIO SILVA, Director de Departamento de 
Administração Geral, mandei escrever e subscrevo. 

 

 

Leiria e Departamento de Administração Geral, a 26 de Abril de 2004 
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A PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

___________________________ 

O DIRECTOR DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 

___________________________ 
 


